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PROJETO DE LEI   Nº        /2012

                                                                               Altera a Denominação da Rua 
Inhuma no Bairro da Madalena para Rua 
Professor José Torres Pires.

Art. 1º  Fica   alterada   a   denominação   da   Rua  Inhuma,   que   fica 
localizada na continuação da Rua Bartolomeu de Gusmão a partir do cruzamento 
com a Rua Domócrito de Souza Filho até a Avenida Beira Rio ­ Madalena,  para Rua 
PROFESSOR JOSÉ TORRES PIRES.

Art. 2º As despesas decorrentes da execução, desta Lei, correrão por 
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições se contrário.

Sala das sessões da Câmara Municipal do Recife, em 18 de Abril de 2012.

GILBERTO ALVES
Vereador
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JUSTIFICATIVA

O   presente   Projeto   de   Lei   tem   como   objetivo   prestar   justa   homenagem   ao 
PROFESSOR JOSÉ TORRES PIRES  pelos relevantes serviços prestados a Cidade 
do   Recife   na   condição   de   Ex­Reitor   e   Membro   do   Conselho   Universitário   da 
Universidade   Federal   Rural   de   Pernambuco   –   UFRPE,   com  diversos   cursos   de 
aperfeiçoamento,  especialização e várias obras e  trabalhos publicados,  conforme 
histórico abaixo:
“MATÉRIA PUBLICADA NA FOLHA DE PERNAMBUCO NO DIA 26/04/2011”
O Professor Ao longo deste ano de 2011, junto com a homenagem ao centenário da 
Escola  Politécnica, o Clube de Engenharia de Pernambuco destacará a figura ímpar 
do  professor   José  Torres  Pires,  que,   se   já  não   tivesse  experimentado  a  grande 
inflexão dos tempos e ingressado n’outra dimensão, teria completado 100 anos em 
11 de  setembro  do  ano  passado.  Recente  opúsculo   refere  à  existência  de  José 
Torres Pires como “a vida de um sonhador”,  fazendo referência ao ‘centenário de 
emoções’   daqueles   que   conheceram  a   ele   e   a   vasta   obra   que   construíu   como 
pessoa   e   homem   público,   especialmente   como   professor.  

Caçula de uma prole  de doze  filhos,  José Torres Pires nasceu em Parnaíba, no 
interior do Piauí, às margens do rio no qual singravam as barcaças da empresa de 
navegação do seu (dele) pai, o industrial José de Souza Pires Filho. Para felicidade 
de Pernambuco,  aos doze anos,  como acontecia  com muitos   jovens nordestinos 
naquela   época,   José   Torres   Pires   migrou   para   o   Recife,   onde,   inicialmente,   na 
condição de aluno­interno, estudou no Colégio Salesiano e, depois, dando vazão a 
rara   capacidade   intelectual,   graduou­se   em   Química   Industrial   pela   Escola   de 
Engenharia   e,   na   sequencia,   em   Medicina   pela   Universidade   Federal   de 
Pernambuco.  

Um sólido e vasto conhecimento o levou a assumir as cátedras de Química Orgânica 
da Escola Superior de Agricultura da Universidade Federal Rural de Pernambuco e 
de Química da Escola Normal Pinto Júnior, tendo, ainda, ensinado as cadeiras de 
Microbiologia da Água e dos Esgotos do curso de Pós­Graduação de Engenharia 
Sanitária da Escola Politécnica da Univesidade Católica de Pernambuco e de Física 
Biológica da Faculdade de Medicina da Universidade Federal  de Pernambuco.  O 
amor pela docência levou José Torres Pires ainda a contribuir para a formação de 
alunos   dos   colégios   Padre   Félix,   Carneiro   Leão,   Leão   XIII,   Nossa   Senhora   do 
Carmo,   Coração   Eucarístico,   Santa   Margarida,   Vera   Cruz,   Osvaldo   Cruz,   Liceu 
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Pernambucano   e   São   José.  

Além de compartilhar conhecimentos e experiência na condição de professor e de 
autor de diversos livros, incluindo a festejada tese de doutoramento (Teoria dos Íons 
e sua Importância na Química Moderna) e a tese apresentada no concurso para 
professor da Escola Superior de Agricultura de Pernambuco (Contribuição ao Estudo 
do  Ácido  Ascórbico  nos  Frutos  Cítricos),   José  Torres  Pires   também os  usou  na 
condição   de   idealizador   e   de   gestor   de   serviços   de   ensino   e   educação,   tendo 
excercido a  reitoria  e  a pró­reitoria  para  assuntos   internacionais da  Universidade 
Federal Rural de Pernambuco e, ainda, fundado e dirigido o Instituto de Engenharia 
Sanitária do Nordeste e os cursos de pós­graduação em Engenharia Sanitária da 
Escola   Politécnica   da   Universidade   Católica   de   Pernambuco.  

Mas,   o   que   a   vida   deste   grande   homem   tem   a   ver   com   a   história   igualmente 
centenária da Escola Politécnica de Pernambuco? Tem. E tem muito,  incluindo a 
conquista de recursos para a construção do prédio onde funciona a Poli. Os mais 
antigos lembram o famoso discurso por ele proferido em 10 de julho de 1958, por 
ocasião   da   inauguração   do   prédio   da   Escola   Politécnica,   na   Rua   Benfica,   na 
Madalena, quando, diante de autoridades da época, incluindo o governador Cordeiro 
de Farias, relatou ter recebido do industrial e senador José Ermírio de Moraes, não o 
empréstimo solicitado no valor de Cr$ 350 mil, mas a doação de Cr$ 500 mil, o que 
viabilizou a construção e a aquisição do mobiliário da Escola Politécnica. Aquela 
atitude do senador José Ermírio de Moraes ­ homem famoso pela fortuna e pela 
ojeriza   a   dar   avais   e   conceder   empréstimos   ­   decorreu   da   respeitabilidade 
conquistada  por   José   Torres  Pires  ao   longo  de  uma   profícua   vida   dedicada   às 
causas   da   educação   e   da   engenharia.  

Agora, no ano em que se comemora o centenário de nascimento do professor José 
Torres Pires, consciente de que, desde tempos imemoriais, os homens recorrem a 
homenagens para notabilizar pares que se distinguem pelo valor e contribuição à 
conquista de objetivos da coletividade, convertendo­os em símbolos e modelos a 
serem   copiados,   o   Clube   de   Engenharia   de   Pernambuco   manifesta   o 
reconhecimento   da   engenharia   pernambucana   à   sua   memória.  
Que outros pernambucanos sigam o exemplo dado por José Torres Pires!
(*) Alexandre Santos é presidente do Clube de Engenharia de Pernambuco.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL:

Os primeiros anos de sua infância foram passados na cidade de Parnaíba. Aos 12 
anos seus pais  o mandaram estudar   fora,  como faziam com todos os  filhos;  Ele 
então  foi  estudar  na  cidade do Recife,  onde  ficou  interno no Colégio  Salesiano. 
Formado em Química Industrial em 1933 pela Escola de Engenharia e em Medicina 
em 1945 pela Universidade Federal de Pernambuco.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS E CIENTÍFICAS
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• Professor Catedrático da cadeira de química orgãnica da Escola Superior de 
Agricultura da Universidade Federal Rural de Pernambuco;

• Professor Catedrático da cadeira de química industrial da Escola Norma Pinto 
Junior;

• Professor Catedrático da cadeira de química industrial da Escola Politécnica 
da Universidade Católica de Pernambuco;

• Aprovado   para   o   Curso   de   Engenharia   Civil   da   Escola   Politécnica   da 
Universidade   Católica   de   Pernambuco,   como   professor   catedrático,   pelo 
parecer nº 234/53, do Conselho Nacional de Educação;

• Professor da cadeira de microbiologia da água e dos esgostos do curso de 
Pós­Graduação de engenharia sanitária mantido pela Escola Politécnica da 
Universidade Católica de Pernambuco;

• Professor   da   cadeira  de  química  sanitária  do  curso  de  pós­graduação  de 
engenharia   mantida   pela   Escola   Politécnica   da   Universidade   Católica   de 
Pernambuco;

• Diretor da Escola Politécnica da Universidade Católica de Pernambuco, 1956­
1968;

• Diretor­Presidente   e   Fundador   do   Instituto   de   Engenharia   Sanitária   do  
Nordeste;

• Diretor e Fundador do Instituto de Engenharia Sanitária da Escola Politécnica 
da Universidade Católica de Pernambuco;

• Professor Assistente da cadeira de física biológica da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pernambuco;

• Professor da cadeira de química­física da Escola Politécnica de Pernambuco;
• Professor da cadeira de química do curso científico do Colégio Padre Felix;
• Professor da cadeira de química do curso pré­médico do Colégio Carneiro 

Leão;
• Professor   da   cadeira   de   química   do   curso   de   pré­engenharia   do  Colégio 

Carneiro Leão;
• Professor da cadeira de química do curso científico do Colégio Carneiro Leão;
• Professor da cadeira de química do curso científico do Colégio Leão XIII;
• Professor da cadeira de química do curso clássico do Colégio Leão XIII;
• Professor   da   cadeira   de   ciências   físicas   e   naturais   do   curso   Ginasial   do 

Colégio Leão XIII;
• Professor da cadeira de química do curso clássico do Colégio Nossa Senhora 

do Carmo;
• Professor da cadeira de química do curso científico do Colégio Nossa Senhora 

do Carmo;
• Professor da cadeira de química­física do curso de contabilidade do Colégio 

Coração Eucarístico;
• Professor   da   cadeira   de   química   do   curso   colegial   do   Colégio   Coração 

Eucarístico;
• Professor   da   cadeira   de   química   do   curso   ginasial   do   Colégio   Santa 

Margarida;
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• Professor da cadeira de química do curso ginasial do Colégio Vera Cruz;
• Professor   da   cadeira   de   ciências   naturais   do   curso   ginasial   do   Colégio 

Osvaldo Cruz;
• Professor da cadeira de física do curso pré­médico do Colégio Osvaldo Cruz;
• Professor da cadeira de física do curso pré­médico do Liceu Pernambucano;
• Professor da cadeira de física do curso pré­médica do Colégio São José;
• Professor da cadeira de merceologia do Colégio Coração Eucarístico;
• Professor registrado no Ministério da Educação e Cultura sob o nº 1531;
• Chefe do Laboratório da Seção Regional de Laboratório Nacional de Análise;
• Chefe do Laboratório de Análise do Hospital da Polícia Militar de Pernambuco;
• Técnico  do  Laboratório  do  Ministerio  da  Fazendo,   lotado  na  Alfândega do 

Recife;
• Analista do Departamento Médico do Instituto de Precidência dos Servidores 

do Estado de Pernambuco
• Chefe do Serviço Médico do Instituto do Açucar e do Álcool,  Delegacia de 

Pernambuco;
• Respondeu   pela   Reitoria   da   Universidade   Federal   Rural   de   Pernambuco, 

1971;
• Pro­Reitor  para Assuntos  Internacionais e Coordenadoria  de Convênios da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 1971 e 1972;
• Presidente   do   Conselho   de   Curadores   da   Universidade   Federal   Rural   de 

Pernambuco, 1977 – 1978;
• Membro   do   Conselho   Universitário   da   Universidade   Federal   Rural   de 

Pernambuco, 1979 ­ 1980;
• Diretor do Centro de Aperfeiçoamento e Especialização da UFRPE;
• Coordenador Geral para Assuntos Especiais (PICD – II) 1979 – 1980;
• Professor catedrático da Faculdade de Odontologia de Pernambuco 1955.

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO

• Química Sanitária – Universidade de Cicinato (USA) 1962;
• Tratamento   de   Esgoto   –   The   Rovert   a.   Traft   Sanitary   Engincering   Center 

(USA) 1962.

OBRAS E TRABALHOS PUBLICADOS

• Problemas de Química – Livro Didático – 1933;
• Teoria   dos   Íons   e   suas   Importâncias   na   Química   Moderna   –   Tese   de 

Doutorando – 1933;
• Estudo dos Coloidais – Tese de concurso para professor da Escola Normal – 

Oficial de Pernambuco – 1935;
• Contribuição   ao   Ensino   de   Engenharia   Sanitário   no   Brasil   –   Trabalho 

apresentado no V seminário de Professores de Matérias Relacionadas com a 
Engenharia Sanitária – 1960;
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• Contribuição  ao  Estudo  de  Acido  Ascórbico  nos   frutos   cítricos  –  Tese  de 
concurso para professor da Escola Superior de Agricultura de Pernambuco – 
1947;

• O ensino da Engenharia Sanitária no Nordeste – Trabalho apresentado no IV 
Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária – 1967.

DISTINÇÕES E HONRARIAS

• Convidado   Oficial   do   Convênio   Norte­Americano   para   visitar   12   (doze) 
Universidades e 03 (três) Centros de Pesquisas nos EE.UU ­ 1967

Diante da relevância da questão, que torna o projeto merecedor da atenção de todos, 
solicito a sua aprovação pelos nobres Pares.

GILBERTO ALVES
Vereador


